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Plantacão de
, "

cebolas

A Sociedade de Agricultura' de 'Joinville,' entre
alguns de seus socios, iniciou no anno passado a

plantação de cebolas no-município. '

Foi experimentada a cebola do Rio Grande, -

a

que melhores preços obtem no mercado, por ser a

mais perfeita e aquella que melhor e mais tempo, se
conserva nas restees.

O preço de venda ao consumidor alcança em

'certos inezes 1 $800 reis o kilo, sendo que o lavra­
dor pode vender aos íntermedíertos a 1$000 reis
pelo menos, o kiJo.

Esta calculado que um morgo de terra, apro­
priada e adubada, produz no mínimo 1.000 kilos, o

que daria um lucro bruto de um conto de rei.s. .

Reduzida a despeza de uns trezentos mil reis
com o trato da terra, adubagem e cuidados culruraes,
ficaria um saldo liquido, de' 700$000.

Uma familia de agricultores facilmente poderá
cuidar de dois morgos, sem descurar de outros ser­

viços babítuaes de sitio, ganhando assim 1 :400$000.
Não se conhece' trabalho agrlcola mais -lucrarl-

vo que esse, em uns morgos de chão!
f O resultado da experiencia feita neste municipio,
verificou-se agora com a colheita efectuada entre la­
vradores que pouco colheram, outros que colheram
mais e ainda outros que colheram muito mais do
que era de esperar, na mesma area, "

I ,� Os lavradores que menos colheram, plantaram
em terras pouco apropriadas, ou desciildáram-se da
capínação. '

Os que obtiveram colheita abundante plantaram
em terra arenosa, bem adubada e cultivada.

,

Um desses lavradores, residente no Cuba tão,
� obteria cerca de 1.500 kilos por morgo, muito mais'
do que a media, se em vez de uma pequena exten­
são houvesse semeado essa erea de terra!

Com raes experiencias está provado que os

lavradores, possuidores de terra barrenta-arenosa
ou só arenosa fertil, no município, podem e devem
semear cebolas do Rio Grande, como cultura das
mais lucrativas.

.

E' somente preciso que os lavradores saibam
cultivar as plantas para obter as sementes no

proprio sitio, pois a compra de sementes em for­
necedores sae muito cara' e deixa o, lucro muito
reduzido.

.

A Sociedade de Agricultura está ao dispor'dos
lavradores para todas as informações do cultivo
desse bolbo, assim como para encomenda das
sementes.

Remedios contra·
..

pragas . �o ga�o -.

,

Na S<:>ciedad� de AgrJcultura e Criação estão
á venda, pelo custo da fatura, remedios contra car-,
rapa tos e bicheiras, da fabrica Raul Leite, do Rio.

São os melhores que existem, no tn�rcado,
para esse fim. São baratos e muito ,eficazes.

o aFamado

\ '

"

(Communiceao dó Directoria de Estetistica da Pro­
ducção = Ministerio da Agricultura - Documenta­

ção e Informações) .

A Farinha de / Mandioca

lnformacões Estatisticas e Economicas
.Prefeituras TI',

que deviam ser· Be­
.

partições ,Agricolas
O errazo- 'de muitos rnu-

,

niciplos do Estado, é ás
vezes vergonhoso aos Piccucto onginano ds America, a mandioca encon-

brios da nação. tra, em todas as regiões do Brasil, condições alta"!ente
.

As suas rendas publicas tavoraveis ao seu desenvolvimento e elevado grao de

! são exlguas e mal chegam producçáo.
para co brír as despezas Pelas grandes e variadas utilidades que offerece,
com seus empregados. O esse tuberculo constitue uma optrma fonte de exploração
seu, comercio e quasl nulo; agricola e bem merece ser culnvado em muito maior es;

a sua indusrria nada, ou cala do que actualmente se faz.

quasí nada. A população Elemento de primerra ordem na alimentação das

quasi toda pobre ou de an- classes rúraes, a mandioca é ainda aproveitada industrial­

draiósos : muitos doentes e mente para-fabrico da gomma (1� povilho, do sagú, da

gente perdida ao progres- farinha que, de todos os seus derivados, é (I de maior
50 do paiz. consumo entre nós.

.

Esses pobres municipios A adopção de methodos mais efficientps de cultura

estão assim parados ha e o aperfeiçoamento da technica industrial, verificados

trinta, cincoenla anos, po- ultimamente, tem concorrrdo para 9 melhoramento da
bres e parados entre os producção nacional e para que 11 farinha de mandioca

visinhos de origem extran- se venha firmb�do, nos mereados, de t;Janeira auspiciosa.
geira que já explendem de A producção do Brasil no qua�nen015' 1931-1934,
riqueza e fartura. d.e accordo com ?S dados obtidos pela secçao de Estatls.

E isto porque ahí pouco uca Agro-Pecuaria desta Direetorra, attmgiu o total de

se produz, pouco se traba,..!68.331.o53 saccos de 60 kilos, c�ncorrendo para este to-

'Iha ou se sabe trabalhar. i a l todas as unidades da Federação.
. ,

- - Como maiores productores de Iarinha de mandioca,na� t�m trabalho ilgrll�olil Irgurarn os Estados do Rio Grande do Sul e de Pernarn-
orga.D1sado.. buco, cujas safras, no periodo referido, sommaram res-
Vlve� fm�â. �a enx�da fectivamente 17.243.600 saccos ou sejam 25 ojo co total

na agricu tU�G. escon e-
e 9.516.133 saccos, isto é, 14ojo.cem a seleçêo do g,!do e

Para o armo corrente .a producção nacional está es­dos ammees. Raros S�lO os
timada em 18.000.000 de saccos, sendo a contribuiçãolavradores que �ane!am o
dos Estados mencionados, de 4.070.000 e 2 400.000 saccos,arado e a capinadeíra e respectivamente.transfu�de� sangue novo

Üeará, Sergipe e São Paulo, embora em menor es
nas c�lô?oe�. Arrazo n� cala, se apresentam também como grandes prod�ctorespro�uçao, falta de orgarn- de farinha de mandioca; suas safras, para 1935, sao as­

saça? de. tr�lbalho agro-p e- sim estimadas: 1.65(5.COO, 1.422.000 e 1.333.000 SItCCos.
cuano : indiferença de go- As estatisticas do nosso cornmercio exterior dernons­
vernanres e, governados trarn que a exportação de farinha, vem augrnentando�ela sorte da. fortuna par- lenta mas. ininterruptamente de anno paraarmo. 1930, ex­tlcular e pub�lca. . portamos 3.998 tón.; em 1'931, 4.038 ton.; em 1932,Ora, tudo ISSO, podia ser

4.702 ton�; em 1933, 5.482 tono e em 1934, 14.809melhorado, c:Ie um arra-nco, toneladoa ,

de. uma umca assentada, E' de notar o grande sugmento verificado em 1934,qutzessem apenas . os ho-
anno em que a exportação representou 27q ojo da do anno

men� .q�e �ove�nam esses
anterior, isto é, quasi o triplo.murucrpios mfelIzes., As nossas remessas pera o exterior dirigem-se, prin-Bastava que transto_rmas,,: cipalmsnte, para o Uruguay, pára a Argentina e parasem as .s�as _pr�felturas, Portugal., A Fiança e a.Jnglaterra, embora em planoem reparnções agrI�olas. muito inferior, tambem figuram: como compradores do

_E o_ urnco caminho e
nosso producto,nao ha ou�ro.. Tendo.5e em vista o valor inestimavel da mandioca,As prefelturà� terIam por como frlOte Inesgotavel de amido e considerando.se a

enca_rgo especIal o de�en- systematisação já observada dos factores propulsionadoresvolvlment? agro-pecuarIo. da cultura desse tuberculo e da índustria da farinha, ta­InstalarIam ranchos para cil é prever a importancia que este producto terá futu.
(Conclue ultima pagina) Tamente na economia nacional.

ASSUCAR BAUNILHA
M I. N E R V, A_,

[, Encon,tra-se em todos os negocios desta praça.,

FABRICANTE :

Alberto Bornschein JOiooill2 • RUi' !I dI! marco, 214
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A AGRICULTURA

W t I o, C· I Dadiva á Sociedade Ce ze u la .
de Agricultura e --

(nd. Talear. "Energia" · Caixa

JOINVILLE

Fabrica de
Velas

":

,Velas para
Sabão

Illycerina
.l'VIassa para rolos

(PARA TYPOGRAPHIAS)

Natal'

Nozes, avelãs, amendoas, castanhas. ma­

çãs, peras, uvas e demais artigos para
, .

Natal, compra-se este ano mais ba-

;j
rato na

Edmundo

Vende-se
Mo�ilias usa�as e

um carro Dran�e,
de 2 ro�as

Dr. Abdon I Baptista

PAlJLO

ALÇADOS
. O mílior lDrliml!olo
Todos os typos
Todos os preços

.-

so na

[nin f-ftOORIT.ft
RUA 9,DE MARÇO, 152

RODRIGO DE OLIVEIRA (00-0
10. Tabelião

Aviso

Avenida Santa Cathartna, 2� 1
_____

- JOINVILLE -

HOEPFNER

Cartório à rua Engenheiro Niemeyer n. 41.

A' distinta freguezia quemudei minha officina
de concertos de relógios e victrolas.na mesma ave­

nida, para a casa defronte ao Hospital de Caridade,

Ver e tratar á Avenida onde continuarei prestando meus serviços.
Alberto Schulz

Criação de Joinville

I 55
A Repartição de Estattstí-

posta ca da Producção, do Minis-

. , tsrio da Agricultura, distri-
buin' ag:,rb, por varias de

seus informantes nomeados

gratifIcações em dinheiro,
como premio á cooperação
privada que estão prestando
a essa Repartição.

O sr, dr. Plácido Gomes
como informante neste mu­

nicipio, foi comtemplado com

800$000.. Essa quantia foi
gentilmente-. offerecida por

Iesse senhor á Sociedade de

Agricultura e Criação de
Joinville, da qual é presi­
dente honorario e .que aqui
'Ice deixa mais estes agra­
decirnentos,

[illiJ dI! �I!I!I!DI I! rnolhildol
Rua Campos Nóvos, I 5 - Esquina Ministro Calogeras - Telefone, 640

Deseja a todos os seus amigos e freguezes
bôas festas de Natal e um feliz e

I

prospero Ano Novo

wünfcf:Jt uííen [einen merten stullben, g:reunhen unb
�efannten

Vergnügte Weihnachten
unb ein g(ücf(iel}e�

Neues Jahr I

.

i

Casa
O�•••----�--------------­

e
e
•
•

An das Publikum!
�om 1. 3anua! oh lJetfoufe nur noel} gegeu

b a r, mobunf e� mir ermõglicijt" mirb, oüe mrtifd

minbeftmê um 1 G $t03ent b i ( { i 9 é r 3U Iieleru
Il{� biÇ5�er"·

r

Alie Bestell�ngen, werden den
. Kunden ins Haus gebrachtll ..

l1ebeqeugen �ie fiel} non ber @üte rneiner Wa·
ren unb ben éiuf3erft norteiíúojten $reifen unb (sie
merben bre @etuii3�eit erhcíten, bafJ (Sie

billiger und besser
in feinem ber �iefigell @eldJiifte bebient merben.

� Alle� �u niedrigst,en preisen! •

: Tudo por preços baretlsslmes I � n2hml!n�il!lhrl!nDDrI2i1mührl :
� �� @J
O�.��·_-------------����@--'-----'------=--------�@��O

Ao publi.co em geral
A partir de 10 de Janeiro todas as vendas se­

rão feitas exclusivamente a dmheiro, offerecendo

assim a possibilidade de vender os generos etc.,
cerca de 10 ojo mais baratos do que agora.

Entrega a domicilio
de toda e qualquer encommenda.

Certifiquem-se da exceIlencia dos meus gene­

ros, de seus razoaveis preços, façam as suas com­

pras e encommendas e convencer-se-ão de que

«mais barato e melhor não poderão comprar».
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A AGRICULTURA

JOl!idadl! d�
HgrieuUUfü

Eleição de novajDirectoria
Convidam-se todos os so,

cios para comparecerem no

Completo sortimento de
.

preparados nacionaes e es- salão Joinvillense, (anttgo
trangeiros, drogas, productos chirnicos, homoe-

.

Lueck), á rua 15 de Novem-

pathia (Almeida Cardoso & Cia.], perfumarias, bro, dia 29 do corrente, • ás

b R
. . 2 horas da tarde; para elei-sa onetes, ato. - eceítuarlo escrupuloso e

ção da nova directoria, pres-rapido. - Attende-se pedidos pelo tele- tação de contas e outros as-
fone a qualquer hora. suntos que 'aos socios inte­

ressem e queiram trat�r'.Aos domingos e feriados a pharrnacia está '

Joinville, 24 de Dezembro
aberta ate' 12 horas. de 1935.

João de Souza
1o. Secretario

Cerveja
Cathàrinense

a
. lnsuperavel ou

OPTIMA

a cerveja ao alcance de todos

Pbarmacia e Drogaria " APOLLO'"
de BERNARDO HOEPFNER

Duque de Caxias. 92-Telephone, 431

SERVIÇO NOTURNO

Um terreno á estrada Boa
Vista, frente para o rio Ca­
choeira e estrada Boa VIsta,
15 m orgos, 2 klmtos. da cio
dade. Proprio para armazens,
depos itos e atracação.
Um terreno á estrada do

Itiriga, 129 morgos ,

Um terreno em Ponte AI,
ta, municipio de Paraty, 100
morgos. Metade matto vir­
gem, o restante capoeirão
velho. Tem agua corrente
Sem ccnstrucções,
Um terreno á rua AU bé,

com 1 morgo, casa Je tijo -

loe, metade cnltivado ,

U 111 terreno com mais ou

rnenoe 20 morgos, com casa

de tijolos, pastos, pequeno
rio, 1 rancho com engenho
de assucar e cachaça, Ter­
reno cut tivado,
Um terreno· com 48 mor.

gD5, casa de madeira coberta
com telhas, terra optima
para taiá, caelna, milho, etc.,
situado no Cubatão .

Um terreno na Boa Vis·
ta, com 28 margas, ribeirão
com nascente no proprio
terreno, 20 minutos distan.
te da cidade. Terreno' de
capoeirão e' coívara,

.

Du-s vaccas leiteiras. dJ,J
mais ou menos 8 annos, a

200$000 cada.

I
Dois bezerros, mestiços,

I1 1/2 annos, a 130$000.
Um ventilador de arroz.

I M agnificos casaes de coe­

lhos, bem aclirnatados e re-

sistentes, a 20$000 o casal.
Uma casa, á Avda, Santa

qathadna, própria para ne

ngocio e 'residencia, -

, Um 'cauto «Ford», typo
1927, 'por 850$000;

"

Um piano, allernâo , por
1:500$000.

.

COMPRA-SE
:
Um cava lia de arado, for.

te, aíndo novü.. .

OFFERECE-SE
"Gregorio Lopes da Silva,

para jardins. quíntaes, etc.,
, Jorge de Oliveira, para' ------------

serviços leves.
'

,

Otavio Ribeiro, para auxi­
liar de escriptori.o.-

; Adolfo das Neves, servi­
ço braçal.

I nto rmacões
, .

VENDE-SE

/

BOCAES para FOGAREI­
ROS PRIMUS

TELA D'E ARAME
GUARDA,COMIDA

Enxada
Borrachinhas para valvula

para Verrumas para arcos de pua
Níveis
Gaitas de bocca
Espelhos
Mosquetões
Chinamel Polimento para

cha- Moveis
Polimento Kaol
Vassouras cl cabo
Chumbo para Tarraja
Papei de lixa
Coadores para chá
Formas para bolos
Tinta de escrever
Lapis de cores

ft9 D2nda nÜ rü�i

Otto Parucker &C·ia.

Alicates
Compassos
Raspadeiras para madei ra

'Ferragens
Argolas e ganchos para
ves

Correntes para chaves
Correntes
Cabes para ferramentas
Esquadros
I\ 1 angueira para garage
Cremones estampados
Fogareiros

�Vinbos do Bb.elIO
_-...am

...

so na casa

H. Bertram
RUA DO PIUNCIPE, 1 '16 - TELEPHONE, 497

Importador de vinhos allemães

-----------�.,-'--------

Casa Schmidlln
(EDGARD KLEIN)

Rua Santa. Catharina', 871 - Fone. 47'6

Seccos e Molhacos, Fazendas e Armarinhos, Fer­
ragens, etc. Compra e venda de produc=.

tos do Paiz.
--------------�----.�.---------------

PHONE 4;32
'

C A S A PHONE 432

'Leopoldo Elling
Artigos de uso domestico

'i

. facão, enchadas, garfos. para estrume, ancinhos,
zenzos, serrotes e serras, arame para cerca,
grampos, pregos, verrumas, limas. Emfim tu­

do que é necessário para facilitar a vida.

Secção de ferragens e Louças ccmpletas

Alimente. o seu gado com

o farelo do
MOINHO JOINVILLE
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A ACiRLCULTURA
,.,---------'-----------------------------------------------

Balancete da Receita
do

e DeSpela
de Novembro
1935

mez

de

RECEITA

1 Saldo do mez de Outubro
Recebido pelos talões ns. 292 e 295

6 Idem pela venda 15 grs. sernenres
Idem pelo frete das mesmas

. 11 Idem pelos talões ns. 285, 288, 289 e

290
Idem pela venda 60 grs. sementes e

frete das mesmas

14 Idem de annuncios no jornal cA Agri­
cultura»

Idem pelo talão n. 291
25 Idem pelos tal. ns. 512 e 513
25 Idem pela venda 10 grs, sementes

Idem pelo talão n. 514
50 Idem pelo talão n, 524

Idem subvenção da Prefeitura Munici­

pal c] mez

DESPEZA
r

rente, rnez
Saldo existente

420$200
8$000
1$000
$500

5$000

6$100

85$000
1$000
6$000
$500
5$000
5$000

250$000

789$100

9$400
$900

45$200
60$000
2$700

2$500

1$500

2$200

5$000
$700

1$600

10$000
$900

40$000

150$000
378$�OO

789$100

Saldo que passa para o mez de Dezembro 578$500

LAVRADOR

1

�r@ld�� �Ujgo �i�K
e

jg��fi@l��d�ir��
Ião d� priml!iríl Dl!l!l!llidildl! pilríl o ílgrieullor

c. HOBPCKB S. A.
Prefeituras

8 Pago a João Kühne por 1 .000 exem-

plares jornal «A Agricultura» 80$000
11 Idem a J. Costal, si fornec. de semen-

tes e saldo de 1 -pulvertsador
12 Desp. post. remessa imp. a J. Costal
21 Pago ao Laboratorio Raul Leite &

Cia., seu fornec. 24 latas de Crésos,
de 125 c c.

Idem idem 6 latas de carrapaticida
Desp. post, remessa írup. acima
pago a Boehm & Cía., 1 fI. merabor­
rão, 5 envelopes p. ofícios e 5 cad,

papel alrnasso
Remessa de selos ao Lab, Raul Leite
& Cia., p. sementes de capim

Selos para 1 requerimento ao Minis­

rerlo da Agricultura
Idem para pagamento de taxa p. cer­
tidão de registro do Ministerio da

Agricultura
25 Registro, Correio requerimento Mlnisterío

50 2 blocks papel para anotações
Reme�sa a Arrhur Vianna & Cia.
Ltda. para 10 ks. sementes de mu­

cuna

Desp. postal rem. imp. acima
Pago aluguel da séde corrente mez

Idem ordenado do 10 Secretario cor-

tação, um lucro de area de bertndo dos serviços dos

150$000 por morgo, sem governos locaes.

outro esforço maior do que Certamente que nem to­

colher e vender os predutos. dos os lavradores se apro­
Se em vez de um morgo, veitariam desses beneficios,

que não é nada para um por defeito inato de indefe­

serviço de aradura, for qua- rentismo. Mas grande psr­
tro 'ou oito,' fíea.lhe um lu- te das culturas, hoje escas­

cro quatro e oito vezes sas e pobres. se enriquece­
maior. E sobra-lhe muito riam com o novo programa
tem pe para outros serviços. dessas prefeituras progres­
Nessas condições, em bre- sistas,

ve prazo não haveria quem Depeis da execução de tal
interesseiro não quizesse ao

obra o comercio 10(;81 e ex.
ferir de' taes proveitos.. ,

. I
Ao lado disso, as prefei-

terno aumentana, desenvol­

ver- se- ia a fortuna. particu­
turas teriam organizado u-

lar e das rendas publicas e
ma sociedade de lavradores,
com o fim de animar ° tu-

esses municipios que são

balho agro-pecuario, me.
coisas inertes no progresso

lhorar o metodo de cultura geral elo trabalho, entrariam
no caminho da prosperidade

e ao. I?:smo tempo fa�i1ita.r a e ãhoie só desfrutam os

eeqursrçao dos maqumarros qu
.

�

pelos lavradores, que assim �eus l�m os de origem es­

se iriam aos poucos li-I
rangelra.

..................................................�

que deviam,
__
ser Re­

partições Agricolas
(Conclusão )

deposito de uma duzia de

arados communs e cultiva­

deiras; estrebarias para ani­
maes de tração das machi­

nas, quando em serviço.
Convidariam um agrono­

mo technico para direção
do conjunto, ou, em come.

ço, um pratico de re­

conhecida capacidade de

I
conhecimentos e laborioso,
com mais dois ernpre.
gados subalternos para ad­

ministração desse aparelha-
mento.

.

As prefeituras começariam
por fazer todo o serviço de

ataduras, plantações e capí­
nagem, graluilalamf!nle, a

todos os lavradores idoneos

interessados. ' O
.
pagamento

pele. trabalho, o lavrador o

faria no fim da 'colheita, á

prefeitura, e com uma pe­
quena parte do que fosse
colhido ou proporcionalmen­
te, em dinheiro.
Essa importancia nunca

deverá exceder ao custo ex­

clusivo do serviço. Esse cus­
to é de 30$060 por morgo,
incluido aradura e capina-
gens. "

Nessas condições fica para
o lavrador, sendo em milho

e feijão por exemplo, a plano

GUSTAVO SCHOSSLAND
- AÇOUGUE

Bua Santa Catharina, 1.141

o açougue que mais convem aos

seus interesses.

Carne fresca. diariamente, Salames, etc.,
optimos. Higiene maxima.

Preços minimos .-

•

• Ouve o teu amigo e aprende isto
_

:

Quando precisares de um remedio bom, por um pr�ço ao teu alcance, vae á

'PHARMACIA AURORA
Rua Santa Catharina, esquina com a Rua. São Pedro

Que te attende a qualquer hora do dia ou da noite e todos os domingos.
Esta pharmacia nunca está fechada para te attender todos os dias e a qualquer hora.

NÃO SE ENGANE : É na Rua Santa Catharina, esquina da Rua São Pedro.
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